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Pagamento de assinatul'as
Como é do conhecimento dos nossos prezados assi­

nantes, tem sido hábito que o pagamento das assina­
turas seja efectuado adiantadamente e porque muitos
dos nossos conterrâneos têm sido extremamente amá­
veis a ponto de nos enviarem as importâncias corres­

pondentes às suas assinaturas, vimos lembrar-lhes que
já é altura de procederem à liquidação dos recibos de
1971. Por essa gentileza nos confessamos antecipada­
mente gratos.
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CARNAVAL! CARNAVAL!

Quem qoizer divertir-se pelo CARN
só tem um caminho a seguir: VIR A LOnLE'

Ê já na próxima se­

mana, que Loulé veste
as suas galas para ofe­
recer aos seus naturais
e aos milhares de mi­
lhares de visitantes,

vindos das mais diver­
sas proveniências o seu

«show», a sua apoteo­
se, consubstanciada em

mais um ano, o 65.0 de
brilhante tradição.

Não há Carnaval co­
mo o de Loulé, não há
Batalhas de Flores tão
garridas, tão graciosas
e tão distintas, onde os

carros que tomam par-

te no Corso, tenham
tanta beleza e harmo­
nia.

São três dias de inol­
vidável descontracção e
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beleza, três dias em que
Loulé, oferece nas tri­
pulantes dos carros, a

gentileza das suas rapa­
rigas, numa exposição
de alegrta e dístínção,

e sobretudo é Loulé que
pode oferecer tal festa,
em ambiente de ple­
na floração da amen­

doeira ..
Esperamos por si!

U Ensino Técnico e Secundário em Loulé'Em prol do Algarve
para a leccionação' do ensino pri- a Secretaria da Escola e Sala lação a Escola Técnica de Lo,ulé Pelo Dr.· Maurício M'onteiro
márío e -houvs que transferir as de prof'eesores. bastando acrescentar que quanto
crianças para um novo edifício. Com placas de cimento nal- ai' localização estáino ponto m.ais IIIII AO constítuí novidade.· di-Quando surgiu a oportunída- gumas salas e oficinas que não b�rulhento e �er goso �a V!��� zer que o surto turístíco
de de instalação da Escola· Téc- sendo protegidas dos rigores situada na artera por ? de

. I' que surgiu no Algarve
nica e no desejo de o fazer com das diferenças térmicas do ve- çadamente _passa o. mawr movi- trouxe consigo uma série de pro-
a maior urgência, foram deita- rão e invento, só podem funclo- mentó e ruído da vida louleta,na; I blemas que se inserem no progres-
dás umas chapadas de cal e nar com aparelhos de produzir H�uve uma altu�a, quando fOI

so sócio _ económico - cultural da
areia, rejuntadas com cimento frio ou calor, mas em várias �resld�nte da Camara o �r. nossa Provincia. O choque entre

algumas fendas, concertados al- condições, de cornodldade e de Guerreiro Barr?s q�e a queetão as exigências de visitantes vindos

guns soalhos e passada uma re- clímatízação, esteve mesmo a beira de se re- de regiões altamente desenvolví-
visão aos telhados. Sempre e desde logo com a. solver quanto a terrenos, mas o das ávidas não só do Sol da tran-

promessa de se construir um que é certo é que já se passaram quilídade e de um mar ca'lmo, masE como eram' insuficientes só
novo edificio, assim tem vivido também daquilo que o indivíduoas salas de aula, onde eu apren- '" .
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di a ler há mais de 50 anos, co-

em pessimas con içoes e s a- on muaçao na . pag�na civilizado e culto necessíta, àquem
meçou de entrar-se pela constru- e além das necessidades puramen-
ção de pavilhões no quintal do te materiais, trouxe graves pro-
edtfícío dos Paços do Concelho

NO-VOS
blemas de ordem sociológica que,

e no recreio anexo em quintal enco ·rgoS enquanto não encontrarem o devi-

dos senhorios dos prédios onde
..

do equilíbrio, se vão reflectindo
funcionam os serviços de Fazen- no enrraquectmento dos laços fa-' (Continuação na 2." pAgina)
dii e Finanças, tudo numa ânsia -, _

- aliás louvável - de ver ins- As empresas jornalísticas en- reagirá sem a menor hesitação a i

E'
'...

°1 d
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talada uma escola técnica em rrentam,' como é público e no- este agravamento, ou diminuindo 1S O mUnIDO n. OS ,emIgrantes:
Loulé, sonho da· mocidade mas tório, dificuldades sem conta. o volume da publícídade ou, en-

•
.

também dos velhos, já com bar- A despeito de se lhe conferir o tão, retirando-a dos próprios jor-
bas brancas. titulo de uttlídáde pública, a naís. E estes sofrerão dímínuí-

Imprensa não usurrut de regalias cão de receita, ficando maís
e de facilidades que a sua missão aquém dos encargos cada vez

d� certo modo justifica Pres- maiores que os oneram e sem

tando os mais relevantes serví- poderem. até responder às novas

ços ao País, em vez de a liber- exigêncías salariais que se lhes
tarem de- encargos que sobre ela apresentam.
impendem, aliviando-a quanto I 'O problema, como aqui se

possível de tríbutações onero- expõe, é bastante sério. E como

sas, pelo contrário, sobrecarre- tal deve ser reconsiderado ou re-

gam-na de impostos como se tra- pensado pelas entidades respon-
tasse de empresas prósperas e sáveís. Sacrificar mais a Im-

apenas de fins lucrativos. Agora prensa, já prejudicada por r-
mesmo, e de forma inesperada, mítações que lhe tiram a possí-
subiram de três para dez por hílídade de maior expansão, é
cento o imposto de sêlo sobre a pôr em perigo a sua própria so-

publícídade, o que corresponde a brevívêncía,
um aumento da ordem dos 333

,por cento. Um exame rápido do
problema, põe-nos diante desta
grave perspectiva: o anunciante,
que já pagava os três por cento
com

.

evidente constrangimento,
....,..����...,.�...

Como temos repetidamente di­
to, o problema do ensino técní­
to e secundário processa-se em

Loulé, de forma alarmante quan­
to 'a instalações docentes e dis­
centes.

Por um lado a velha Escola
Conde de Ferreira, que, devido
à sua velhice ·e, possivelmente,
antiga construção sem os cuida­
dos da técnica de segurança hoje
exigíveis, ameaça ruína em tec­
tos, soalhos e paredes.
Há mais de 20 anos, que o

edifício era considerado incapaz

Reta/has
... «Mas não basta dizer que

vamos ao trabalho. Não basta
dizer. :É} preciso ir. J!: preciso fa­
zer. E é preciso, principalmente
saber. Saber o que é q(l/,e se faz,
como é que se faz, para que é

que se faz. Não é possível, no

1WSSO tempo, simplesmente enco­

menâar .a empreitada e levantem
lá a pedra. Quem tiver de le-

1-x¡,ntar
.

a pedra quer natural­
mente saber- para quê e se vale
a pena. E será preciso haver
Quem lho diga, abertamente, con­
'victamente, pela palavra e pelo
exemplo. E se queremos na vida
do País um semblante de saudá­
vel optimismo que chegue para
todos, não parece que baste para
n08 tranquilizar e convencer o

fogo de vista, das noites habi­
l1ualmente cq,lmas».

(Do «Diário de Lísboas )

E neste complexo heterogénio,
cheio da falhas, lacunas, e de­
í'icíêncías de comodidades se co­

meçou a ministrar o ensino
técnico, tendo -a Câmara cedido
ainda uma au duas salas das
suas acanhadas instalações para

o Secretário de Estado
da Indústria no Algarve
Em visita particular passou al­

guns dias nesta província, o sr.

Eng.o Rogério Martins, Secretá­
rio de Estado da Indústria.

Páginas de Loulé antigo

� fim�, O 'atrí[io ! a [OfD!ta
Nas primeiras décadas do pre­

sente século o sossego nas vias

públicas de Loulé - era a praxe
predominante. 'I'odavia o som

estridente de uma determinada
corneta repercutía-sa pelos qua-

GRÉJVIIO
dos Industrials
Hoteleiros e Similares
de Faro

Por despacho do Dr. Silva

Pint.o, Secretário de Estado do
Trabalho e Previdência, foram

homologados, os estatutos do
Grémio dos. Industriais Hotelei­
ros e Similares do Distrito de
Faro.

tro cantos da nossa Vila, que en­

tão conrínava no «Largo dos

Inocentes», hoje a ajardinada e

linda entrada da nossa majes­
tosa Avenida «José da Costa
Mealha».

O Filhó, o Pa.trício e a sua

corneta, formavam uma trinda­
de muito saliente na vida quoti­
diana. Eles, a máquina humana,
eram o cérebro orientador e

guiador das marchas da diligên­
cia, então o ónibus popular da
Vila. A corneta, esse objecto me­

tálico, de pequenas dimensões,
recurvada, presa a uma correia

que cingia o ombro e o dorso dos
dois timoneiros, era o instr,umen­
to acústico que alertava a po­
pulação.
Filhó, pessoa de bom arcaboi­

ço, dinâmico, gesticulador e fa-

Aillll'UÜ!'L' A· D'O-\A'·':lfW' '.�'.� ..
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pelo Tribunal
a Assembleia Geral
do Grémio
da Imprensa
Não - Diária

Devido a uma acção posta
pelo Dr. Evaristo Farelo e por
_Genti! Marques, realizou-se na

6." Vara do Tribunal de Tra­
balho o julgamento da acção de

Impugnação da "Assembleia Ge­
ral do Grémio da Imprensa Não­
-Diária Presidiu o JuÍ!Z Dr. Nu­
Les Ferreira, que, depois de os

'advogados ãe acusação e defesa
terem feito as suas alegações,
proferiu a sentença.
Perante as irregularida<;les ve­

rificadas, o Juiz mandou anular
a 'assembleia geral realizada em

Janeiro do ano passado e deter­
minar que se realizasse uma

nova asseq.¡bleia geral para elei­
ção dos corp.os gerentes do Gré­
mio Nacional da Imprensa Não-
-Diária. "

miliares, gerando um inconformis­
mo entre as suas aspirações e exi­

gências, e aquilo que, o meio social
lhes pode oferecer. Deste choque
entre uma civilização adiantada e

outra ainda no seu estado de evo­

Lução embrionã.ria surgiu, além de
uma modificação nos vestuários,
nos costumes, no trato vivencial e

nas exigências materiais, a eleva­

ção do, custo de vida e o agrava­
mento da sangria da emigração,
levando para paises estranhos uma

grande parte GOS seus valores pro­
dutivos.
!Penso, que compete aos algar­

vios debruçar-se sobre as potencia-

A CLANDESTINIDADE
As palavras recentes (e fir­

mes) pronunciadas pelo Ministro
Dr. Rebello de Sousa e pelo Se­
cretârío Nacional da Emigra­
ção, Dr. Américo sáragga Leal,
no acto de posse deste último
do seu novo (e difícil e ingrato
mas utílíssímo) cargo - cha­
maram a atenção do Pais (mui­
to em especial, claro está, dos

responsáveis do Pais) para um

dos problemas mais tenebrosa­
mente dramáticos dos tempos
actuais, não só entre nós, mas
em todo o Mundo: 'a Emigração
Clandestína, Pois não é de la­
mentar profundamente (e com

todas as suas consequências pe-

(Continuação na 2." pãgtna)

(Oontinuação na I," p4gmo)

dos nossos diasA Escola

Novos Rumos
para a Instrução Primária

Que a formação do homem
parte da instrução primária é
ponto assente e pàrece que in-
destrutível.

.

O ambiente escolar que a

criança encontrar nos seus 10
primeiros anos de vida. há-de
reflectir-se no seu futuro como

marca indelével de largas reper­
cussões na sociedade em que ti­
ver de viver.
Daí o justificar-se plenamente

-

que a instrução primária merece

redobradas atenções e estudo
atento dos responsáveis pela edu­
cação. Já alguma coisa de ,bom
se está a fazer nesse sentido,
mas quere-nos parecer que, du­
rante longos anos, este problema
terá >sido descurado. E isso per­
cebe-se perfeitamente através
duma observação superficial de
tantas pessoas (ainda jovens)
qUe passaram pela escola e que

ficaram tão pouco habituadas a

escrever e falar português que
até causa pena saber que con­

cluiram a sua instrução primá­
ria. E corno é que tantas crian­
ças conseguíram passar no exa­

me da 4." clas-se mesmo sabendo
tão pouco, ainda é mais espan­
toso ...

... E é vê-las «coxeando» pe­
lo ensino secundárío e até uní­
versítário, agarradas às «cábu­
las» e com notas de péssima
rr�ediocridade.
Assim, com um nível tão bai­

xo de instrução geral, continua­
mAS a lutar com tremendas difi­
culdades para elevar o nível eco­
nómko da Nação. iÊ preciso, é

urgente, que o homem seja cada
vez mais culto para poder acom­
panhar o progresso técnico do

(Oontinuação na 3." pdgina)

Aos nossos

assinantes de Loulé
Dificuldades várias a que não

são alheios problemas de pes­
soal, e o factor tempo, forçam­
-nos a tornar urna decisão que
nem a todos agradarã mas

que se torna imperiosa: fazer a

cobrança por intermédio dos
C. T. T. dos recíbos respeitantes
aos assinantes que, até ao dia
31 de Março, não se disponham
a passar pela nossa redacção.
Será um incómodo de que pe­

dimos desculpa mas é a melhor
forma de resolvermos um pro­
blema que anualmente nos ator­
menta por, em muitos casos, o

tempo perdido para cobrar um

único recibo ultrapassar o sel!
próprio valor.
Evidentemente que os recibos

enviados à cobrança. pelo cor­

reio terão ,um acréscimo corres­

pondente a esse encargo ou seja
de 2$00 por recibo.
São já bastante numerosos os

assinantes que, num gesto de

compreensão e boa vontade, se

dispõem a pagar os seus reci­
bos na redacção des,�e jorn.al. Por
isso pedimos aos restantes que
aceitem de bom grado uma de­
cisão a que somos forçados pe-
las circunstâncias.

-

VALE A PENA VIR AO, ALGARVE
Só para ver as amend'oe'iras em flor I ,No auge ·da sua floração, as amendoeiras

oferecem
Algarve.

nesta
É um

2 6. II, 1971

época um dos' mais
espectáculo que

belos espectáculos
merece ser admirado I

que
,

e possível disfrutar no
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Praça da República, 6
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nuncalavar
foi tão fácil!
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MieIe
'MÂaUIN-A DE LAVAR ROUPA 421

.

AUTOMÁTICA
Um só movimento 'basta para seleccionar o programa
de lavagem desejado. O resto será feíto pelo cérebro
electrónico da MIELE 421. V. Exa. não tem que se preo­
cupar com coisa alguma.

AGENTE OFICIAL:

M O T O L U X, L.da

Do 'di�tante Canadá

Tolvez O acordcr
da

"Be'la �Àd()rme(ida})
.

Todos nós, Torenses, temos
um ensejo e um propósito co­

mum; .a .destbernação da Tôr,
Terra qúerlda que nos viu nas­
cen .. No desenvolvímento geral
que se processa a nossa aldeia
tem que

.

sair do seu adormeci­
mento 'e entrai na escala do pro­
gresso social... Factor da' maior
importância para tal é o ar­

ranjo da estradá, 'notícia que me

encheu de júbilo, a quando da
minha última estadia nessas

saudosas paragens. Oxalá ela
constitua o ponto de <'rranque
para que a Tôr seja a Terra que
tcdoe desejamos. E. aproveito
este ensejo para- fazer um' alvi­
tre aos . meus conterrâneos, em

especía.l à'juventude: 'porque não
havemos de constituir uma so­

ciedade com. instalações condi­
grras. e agradáveís, onde se pro­
cesse. uma. maior eonrraterníza­
ção, entre todos os Torenses e

possa constituir, sala de recep­
ção aos visitantes. Para que tal
se concretízar hã que haver uma
união .num só ideal: Tornar a

Tor uma terra progressíva ·e on­

. de a modernízação se processe
tão ràpídamente como acontece

por esse Algarve fora.

Vítor. Manuel GUerreiro de Sousa

(�item8;tt -' Canadá)

'2. anna.zéns, çom 4 portas e

cpm 1 'grande quintal, com fre'ri­
te para a Rua .1.° de Dezembro
e as traieiras para Rua de S. Pe­
dro, coin ârea� suficiente para se

poder '.construlr prédios, com di­
reitos .e esquerdos para as 2 ruas.
·'Pode vender-se em c0njunto ou
eni separado.'

'

�eço acessivel por .haver' ur­
gência, por motivo de partilhas.
Informa na· Rua da Matriz, n," 4
�Il)., Loulé ou na Travessa das AI­
caçarias, n.O 8 elJl Fa:ro.

Rua de S. António, 115

Tel. 23727 -FARO

rContin1UJ(.lcio dG 1,· págíton I

lidades sócio - económico - culturaís
da sua província, auscultar-lhes
as suas 'necessidades mais pre­
mentes e mais viáveis, procurando
dar-lhes' uma solução, despertan­
do-a do cómodo índívídualtsmo em

que têm vivido e intervir nesta
quadra de renovação social em

que todos devemos tomar parte,
como 'se fôra um imperativo de
cidadania. Não devemos confiar
apenas no Estado para a execução
das nossas necessidades O Estado

providência é a característíca dos
estados totalitãrios, onde a acção
individual é reduzida ao mínimo.
Preferimos a cooperação e a soli­
dariedade entre o Estado e o In­

dividuo, cujo elo reputo mais

próspero e criador. Compete a nós

algarvios o estudo, a pesquisa e a

exploração dos seus recursos, das
suas riquezas e das suas virtuali­
dades, solícítando a acção e a in­

tervenção do Estado para aqueles
serviços, empresas e empreendi­
mentos que pela sua larga projec­
ção requerem a s.ua intervenção.
Dentro deste critério e com estes
objectivos deliberou a Direcção da
Casa do Algarve realizar um co­

lóquio onde essas necessidades
mats vláveí.s . e mais prementes
possam ser. rocadas 'e estudadas,
fazendo incidir sobre elas o inte­
resse sócío-económíco-cultura¡ dos

I algarvios, de forma a aumentar
não só a sua rentabílídade, mas

.príncípalmenta valorízâ-la peran­
.

te nós próprios algarvios, perante
a Nação, o Mundo e os .povos es­

tranhos que escolheram a nossa

Província, para ·seu repouso e re­

.

creio espiritual.
Formulo a pergunta: Estão os

algarvios dispostos a apoiar e a

colaborar com a Casa do Algar-
ve? ...

Maurício Monteiro

Por motivo de partilhas, ven­
de-se um prédio de 1.0 andar,
com 9 divisões, com frentes
para, o Largo D. Afonso ru e

Rua do Matadouro, com chave na

rnão.
Tratar na Rua Eng.o Duarte

PaiCl¡.eco, 84 - Telef. 62387 -'

LOULF;,
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O�baniiacão na vila de Loulé
,

LOTEAMENTO DA EXPANSÃO SUL

Por alvará n.O 1/70, emitido em 12-11-970,
pela Câmara Municipal de Loulé, foi autor�zada
a construção imediata da 1.a fase do loteamento
de uma' propriedade sita no prolongamento da

-Avenida Marçal Pache co, nesta vila.
.

Quem pretender adquirir terrenos para cons­

trução deve dirigir-se a Maria Leal Alho - Tele­
fone 62263 - Loulé.

o gilhó,
O 9atricio

e a Cometo

!! .-.
"

T�'
TRANSPORTES
AEREOS
PORTUGUESE�

• .J:,-'

CONFIANTEMENTE, siga o

destino que, escolheu.
Confiantemente, sim, pois que
a TAP põe à sua disposição
um serviço especial que-lhe
dará toda a assistência é
apoio necessário.
No. aeroporto de parttda,
durante a viagem e

em Joanesburgo, estará
sempre acompanhado pelas
nossas assistentes que o

entendem e. falam em

português.
Viaje confiantemente na

TAP que O leva � terra

em 'que depositou
as suas esperanças..

-em -boa,cQmpanhia

.

�

+_'
•. ?} .j@J'ÆAH¥ ........Z+QiAAAiWfA#§ a

A (Iandestinidade

I Conhnuaçao da 1.' página)

Iador, era o mais antigo cochei-
1\) que conduzia a célebre dili­
gência puxada a três cavalos, e

às vezes quatro, nos trajectos
Loulé - São Brarz de Alportel
- Loulé Gare. Muitos anos o

F'ilhó, com o seu destacado bi­
gode, serviu os Iouletanos, e QU­
tros, que se utilizavam da ori­

gínaj carruagem, que, em arida­
mentó veloz e cheia de baga­
gens e passageiros até. ao te­

jadílho, tinha a conríguração de
um agitado arraíaí volante. A
corneta era o seu forte, a sua
voz a comunicar ao povo a sua

passagem: quando vinhada esta-
.

cão do caminho de Ferro, a

;"�ornetada» era re.ta na Rua�
Serpa Pinto e na Praça; quandç
ib para a estação, era à parti�a�
60,S correios (no Largo dos Ino­

centes), Praça abaixo e Largo
fte S. Francisco. Quando ia e

vinha de São Braz, era à porta
da Lebrmha, ponto de partida e

chegada, mais ou menos no sí­
tio onde hoje é o armazém do

I sr. António Contreíras, e, pela
Corredoura acíma o Campina.
F�lhó tinha os seus amigos, o

seu público que lhe pedia favo­
res de levar ou trazer encomen­

{tas.
Tudo tem o seu fim e FIlhó

cede o seu lugar a Patrício.
,Este, elevado ao alto cargo de
condutor da histórica dilígência,
era mais alto do que' o - F'ílhó,
n.as, pessoa sóbria, um tanto re­

servada. Contudo era também
um técníco-prãtíco da complica­
da mecânica da condução desse
transporte. Cavalos, arreios, tra­
tamentos, correias, limpas, des­
canços dos anímaís, horários a

cumprirem-se a r.gor, tais eram

2.£ delicadas funções do FIlhó e

do Patricio nas suas' obriga"
ções de bem 'servirem a nossa

e sua terra:
E a diligência, à velocidade

do «motor - cavaíoss de quatro
patas, servia bem a clientela
Iculetana a preços populares, na
z azão directa, bem entendido
dos preços da vida económica do
tempo. O pão, 'a dois-e-cinco
(dois vintens e cinco reis); um

cento de sardinhas COIn areia,
vtvínhas, de Quarteita, trinta

reís: um litro de vinho, quinze
reía; aluguer de casas, cinco, oito
ou dez tostões, Toda uma pobre­
za de preços que dava à pobre­
za. económica do povo de poucas
possibilidades financeiras certo
alivio 8i urna vida vivida com

mais tranquilidade e confiança
do que certas pobrezas de hoje.
A passagem da diligência, dià­

riamente às mesmas horas, era
() relógio de muita gente. O som

da corneta, de manhã cedo, era

o despertador que fazia erguer
da cama este ou aquele indivi­
duo que tinha' que pegar ao tra­
balho ao romper do dia.
«'Í'rã-tã-tã-tã-tã-â ... á ... » a

ecoar no silêncio da Praça. na

rua de Santo António, no Lar­

go de S. Francisco e na Rua de

�erpa Pinto, era o ponto a re­

ferenciar um pormenor da vida

louletana, que, pelo uso, nela es­

tava radicado.

Quantos não ficaram a dever
à corneta' e aos' dois citados co­

cheiros a observância.' da pon­
tualidade nas suas obrigações!
Por mim me confesso devedor.
Na minha vida de ferroviãrio
morador na Vila, no Filhó, no

Patricio e na ·sua corneta, mui­
to confiei para o cumprimento
das minhas obrigações. Ora eram

os meus constantes embarques
na -d'Ilgência, ora eram os trans­

portes de objectos inerentes à
minha profissão a ineomodar os

dois, servidores do ónibus - loule­
tano, que me serviram, sempre,
na melhor maneira. Dai a minha

gratidão.
Tudo jâ lã vai na voragem,

do tempo!
Filhó e Patricio há muito qüe

u. morte o·s levou. Diligência,
tracção animal, sossego nas vias

públicas, preços pobres, vída so­

cial mais pura, tudo isto e .0

mais q.ue fica por citar e que hã

uns sessenta anos atrás eram a

vida e a segurança do peão que
utilizava a via pública, hoje sõ­

mente uma sentida recordação
paira num ou noutro velhote a

,sofrer o choque da s!lil.ldade ao

lembrar-se de tal.
Por i·sso eu recordo, agora,

grata e reconhecidamente, esses

dois humildes condutores da cé"
lebre DILIG1!JNCIA do ];"ablo.

�-
-""
'¡ji';: • Via JOANESBURGO
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(Continuação da l." página)
rígosas) que muitos, Imensos ho­
mens stmples, bons e crentes se

deixam arrastar nas meadas de
autênticas vigarices para uma

aventura: miserável condenada,
na maior parte das Tezes, a- abso­
Luto (e absurdo) fracasso?
Claro que sim! Temos de la­

mentar. E de condenar também.

Porque se é certo, por um lado,
que os ínteressados têm estado
desprotegídos de ensinamentos e
de apoio moral, para evitar' a
redução . de promessas .talsas,
igualmente por outro lado es
chamados engajadores (verdadei­
ros «vampiros» de almas e de

corpos, na pura acepção do- ter­
mo) manobram inteiramente à
vontade, sem um organismo que
lhes faça frente e lhes destrua
os próprios processos de traba­
lho, por indignos e despresti­
gíantes.
Ora, muito bem, esse orga­

nismo surgiu finalmente (e com
ele a esperança de dias melho­

res). Referimo-nos ao Secreta­
riado Nacional da Emigração -

criado e orientado para propor­
cionar aos emigrantes portugue­
ses o espirita de equipa que tan­
ta falta lhes tem feito ...
A partir de agora - e com

que org.ulho o podemos afirmar,
nós, os portugueses que .sempre
temos procurado tratar os ou­

tros homens como nossos ir­
mãos - sõmente se deixa ludi­
briar e arrastar por essa crimi­
nosa clandestinidade na Emigra­
ção, quem quizer... ou q.uem não
tiver forças pl;l.ra resistir às fá�
ceis (e duvidosas) tentações d.os
desconhecidos!
A Emigração não é proibida,

de modo algum! Estã ao al­
cance 'de todos que se encontram
nas condições indispensáveis e

tenham chegado conscientemen­
te à conclusão de tentar uma me­

lhoria de vida fóra da sua pró­
pria terra Simplesmente o q.ue
se recomenda (e isso, sim, ao

-serviço do interesse nacional,
que o mesmo é dizer ao ,serviço
do interesse do pró.prio povo
português) é que renuncie por
completo à desnecessãria' clan­
destinidade, que só pode tra.-zer
complicações e aborrecimentos.

Quem quiser e:¡nigrar e esteja
convencido dos beneficios que
poderão advir de tal decisão -:­
pois que emigre à vontade e

sem problemas. Mas para isso
não se deixe ir no conto do vi­
gãrio. !Prefira, com todas a's

vantagens, recorrer aos conse­

lhos e às instruções do Secre­
tariado Nacional da ,Emigração.
Foi precisamente ·com esse

objectivo que ele se criou!

Orlando Oid

Faça os seus anúncios
EM -

A VOZ DE LOULlt

Barreiro, 2 de Fevereiro de

1971
Pedro de Freitas

___..¿,---

'Chefe de escritório
Em regime de «part-time»

e devidamente inscrito na

D. G. C. I., aceita qualquer
tipo de escrita ou outros

serviços de escritório.
Nesta redacção se in­

forma.

«A VOZ DE LOUL11l�

O P , ·
N.O 460 - 16-2-1971

O-IS plteCISOTRIBUNAL JUDI(IAL
exportar

•

maisda Comarca de Loulé
ANCNCIO

1.a Publicação
Pelo JuÍZo de Direito dá

comarca de Loulé e 1. a sec­

ção de processos, nos autos
de acção de divórcio litigio­
so Ii.O 3/71; movida pela Au­
tora Antónia da Conceição,
doméstica, residente no sí­
tio do Esteval, freg.a de AI­

mancil, concelho de Loulé,
contra seu marido MA­
NUEL DE SOUSA FRA­
GOSO, agricultor, residente
em parte incerta da Repú­
blica Francesa e com o úl­
timo domicílio conhecido no

País, no sítio do Esteval
atrás referido é este réu
ei tado para c o n t e s t 'a r ,

querendo, apresentando a

sua defesa' no prazo de 20
dias, que começa a correr

depois de finda a dilação de
30 dias, contados da data
da 2.a e última publicação
deste anúncio, incluindo o

pedido o incidente de con­

cessão do benefício da assis­
tência judiciária à autora,
no tocante à dispensa do pa­
gamento prévio de preparos,
custas e selos, sendo o- fun­
damento' legal do divórcio
invocado, o abandono pelo
I'éu do domicílio conjugal, há
mais de 3 anos. O respec­
tivo duplicado da petição
encontra-se patente na sec­

ção, à disposição do citado.

Loulé, 3 de Fevereiro de
1971

Por, iniciativa do Fundo de
Fomento de EXpot:tação, vai ser
em breve distribuido, junto dos
exportadores portugueses, um

amplo inquérito, destinado a ava­

liar a capacídade exportadora
uo pais, as potencíalldades do
mercado, e· as dímensões exac­
tas do sector. Procura-se por
um lado, definir e caracte­
rizar melhor o campo de activi­
dades do Fundo, .e as I'nhas ge­
rais' da sua. acção de fomento;
e, por outro, apurar as necessí­
dades dos exportadores, nemea­

damente em matéria de inves­
timento, planlr.cação e expan­
são, etc .. Para atingir tais fins,
o Fundo tenciona organizar urn
ficheiro detalhado, que conterá
uma verdadeira, análise do sec­

tor nacional da exportação.
O Fundo de Fomento de 'Ex­

portação' vai, assm, enviar a

cada empresa uma ficha, na

qual se formulam as perguntas
índíspensávels para se conseguir
uma imagem exacta do comér­
c.o exportador nacional. As res­

postas, estrictamente confiden­
cíaís, constituirão ,um precioso
elemento para o incremento da
divulgação dos produtos p.ortu­
gueses no estrangeiro.

RESTAURANTE

« Flor da Praça�)
TRESPASSA-SE
Por motivo de retira­

da para o estrangeiro,
trespassa-se o Restau­
rante «Flor da Praça»,
um dos mais movimen­
tados do' Algarve.
Excelente localização,

com amplos salões de
restaurante e café.
Quartos bem mobilados
no 1.0 andar.
Tratar com Francis­

co Viegas Prado - Te­
lefone 62435 - LOULÉ

o Juiz de Direito,

(a) António Oesar Marques
o Escrivão de Direito,

(a) João do Oarmo Semedo

Para mobilias e adornos

PREFIRA A CARIlYIBOS
CASA SIMÃO Faça as suas enco­

menda s na Gráfica
Louletana - L O U L É.

CA MOBILADORA)

Telel. 62110 LOULI:::
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t V b(Oontinuação da 1.· página; essencialmente abstracta que não I loe ca a s I ca e It O
poderia de modo algum conti-
nuar a ser ministrada como há
30 anos. Através da existência
desse material didáctico que vi­
mos na sala da profes-sora Ni­
colina Fernandes Varela e que
quase na totalidade foi feito pela
proressora, com a colaboração
dos próprios alunos e à: base de
materiais' baratos, se percebe o

esforço díspendído, os .

anos de
trabalho que ele exigiu para que
ú seu uso seja frartuoso. ,Eleslln­
bolíza o- esforço- de unia dedica­
cão à causa do ens'no. E, se vi­
¡¡¡OS nesta turma uma tão grande
existência de material didáctico,
também não podem passar des­

percebidas outras turmas onde
também- já estão introduzidos os

novos métodos de ensino com

material didáctico cuja existên­
cia depende sômente das poss'>
bílidades económicas do .;profes­
sor .... que terá de fazer sacrírí­
c'os económicos para os adqui­
rir.

Apesar' disso -tívemos a satis­

fação de verificar que aos alunos
da 5." e 6." classes jâ são racuí­
tadas noções elementares de bio­

logia (através de um mícroscõ­

·pio). de- electrtcídade, de químí­
c� e até de carplntaria e econo­

mia doméstica. "

Foi isto o que vimos nas salas
(Ie aula do sr. professor Santos
e das professoras sr v D. Isabel
da Quinta Matos Lima e D. Ma­
ria Regina Pereira da Silva.
A titulo de curiosidade salien­

te-se que uma sr.s professora
conseguiu da Cámara de Loulé a

oferta de 2 estantes, onde estão
guardados objectos que consti­

tuern «o nosso museu».

E não é apenas íeo o que se,
pretende fazer para imprimir
4'novos rumos à Escola Primá­
ria» pois está prevista a realiza­
ção de reuniões com os pais dos

• alunos, por estar provado que só
duma mútua colaboração entre

pais e professores será possível
dar ao ensino prímârío aquela
orientação tão necessáría ao ,bom

aproveitamento' daquilo que a

'criança aprende na escola. Além
disso estão ainda previstas expo­
sições periódicas de material di­
dáctico e de trabalhos escolares
exec.utados pelos alunos para es­

tímulo das, próprias crianças e

para que se possa avaliar das
- reaLs pcssibílidadês de cada um

e do seu aproveitamento escolar.

nosso tempo. Só a instrução pode
desenvolver a inteligência e só

os homens instruidos podem
aprender a trabalhar as máqui­
nas cada vez mais complexas
que a técnica lhes oferece.

" Em, face desta palpável rca­

lldade -do nosso tempo, parece-,
-nos que devem ser de aplaud'r' a
mãos ambas todas as iniciati­
vas tendentes a facultar à
ceíança uma instrução mais se __

gura.: uma' educação mais firme'
(� uma compreensão mais clara
e real do mundo que a cerca.

E: parece que é, finalmente,
este o caminho que vai seguir­
-se, que já se começou a trilhar.
Uma. Instrução objectiva, lúcida,
que desenvolve o cérebro e, si­
multáneamente, os dedos, fazen­
do com que estes executem os

conhecimentos que o cérebro lhes
transmite.
Foi esta, pelo menos a ima.gem

que colhemos' em recente visita
a uma exposição de trabalhos que
esteve patente na Escola Primá­
ria' de" S. Sebastião, organizada
por sugestão do sr. Inspector
é incluída numa reunião de tra­
balho em que partícíparam mais
de 100 agentes de ensino primá­
rio do concelho de Loulé
A exposição incluiu uma auta­

-modelo a cargo da professora
sr.' D. Nicolina Varela, que du­

rante 10 'anos leccionou nas Es­

colas Anexas à do Magistério
Primário e onde contínuou reno­

vando e especializando-se nos

sempre novos métodos do €nsi­
no, que incutem na criança mais

gosto pelo estudo e uma mais fá­
cil compreensão -dos «porquês».
Naturalmente talvez por essa

circunstância, foi a professora
indicada para explicar aos co­

legas a razão da existência du­
ma tão complexa como. variada
gama de material didact'co: de­

senhos" objectos, recortes lições
'de, coisas e ... uma quase total
ausência do livro tientro da aula.

As lições que proferiu versa­

ram especialmente em apresen­
tacões de Língua materna e

Artmétíca, respeitante às 3." e

4." classes, sendo a 3." dividida
em doís grupos e nela se justí­
ficava' a metodología _

e proces­
sologia usadas para as crianças
dás 3' 'e 4." classes, que consti­
tuem a s.ua turma mista, de

crianças, quase na totalidade,
muítíssímo .pobres,

. Mesta reunião de trabalho es­

teve' presente' o sr. Inspector­
-Oríentador Adolfo. Filipe de
Sousa que, ao fixar residência
no, Algarve, veio incitar ou im­
prímír novos rumos ao ensino
prímárto através de um contacto,
assíduoe frequents com todos os

agentes do ensino da 'provincia,
com quem contactará para es­

clarecer, aconselhar, 'orientar e

inteirar-se dos problemas exis­
tentes, promovendo ainda o uso

da processología pedagógica, que
tem por objectivo acabar com o

ensino livresco nas aulas, cujo
:aal maior está na fixl,lção roti­
rH�ira das palavras escritas, por
poupar um esforço de raciocinio

que se' considera essencial na

criança, procurando, junto dos

professores que.eles levem para a

su-a escola a vida pára o ,ensi­
no da própria vida, a milhares de
crianças que, na maioria só a

começam a viver na E>Scola Pri­
mária.
Dai a razão porque 9 actual

ensino primário se baseia essen­

cialmente na existência de lar­

gas centenas de fichas e cartões

(que têm as 'mais diversas .utili­
zações); as dezenas de recor­

tes de jornais, (como cartaz de
actualidádes sempre renovado)
d!!. revistas e de livros, etc., que
mostram à criança, pela ima­

gem, um conhecimento válido
para aquisição de conhecimentolS
E' desenvolvimento do seu coefi­

ciente, que irão dar à criança
uma pálida ideia daquilo de que
já ouvira falar' mas cuja existên­
da desconhece; objectos manu­

seável,s que lhe permitem recons­

tttuir dados de aritmética, noções
de grandeza e de proporções ou

regras gramaticais - matéria

,JI.

Também nos é grato registar
que não está descurado, em Lou­
lé, o" problema alímentar da
criança pobre.
Anexa à Escola de S. Sebas­

tião funciona uma moderna can­
tina que orereco o pequeno al­
moço e almoço a 60/80 crianças,
com leite oferecido por essa hu­
manitária instituição que é a

Caritas..
A expensas de um subsídio da

Cámara Municipal (10.000$00
anuais), a Cantina é dirigida pe­
lo sr. José João Ascensão Pablos
(Preaídente ) e sr.s D. Nicolina
Varela' (Tesoureira) e ambos
sentem os problemas da falta
da verba p.ara dar -satisfação às
necessidades de todas as: crian­

ças que carecem de auxilio, na

Cantiha Nossa Senhora da Pie­
dade, que :não tem sócios."

JI.

Nem sempre será fácil discer­
nir quando é que Ulna criança é
má al,una por culpa do profes­
sor ou quando é má mesmo ten­
do um bom professor, mas a ver­

dade é que quando um professor
sente e vive os problemas da' ins­

trução, tem amOr à sua profis­
são e falZ gosto em lançar sobre
os jovens cérebros em embrião
a l.uz da instrução, esses' alunos

destacam-se dos demais, .as inte­

ligências revelam-se melhor, a

aprendizag�m ·é mais fácil e a

criança sai da instrução primá­
ria com bases sérias e seg.uras
par,a ir mais alto e mais além.

Isto quere naturalmente dizer

que a profissão exige sacrifícios,
doação à causa, amor pela
criança e gosto pelo ensino. Isto

(Oontinuação na 4.· página)
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VEJA O PROGRAMA

DATV
NO MELHOR­
APARELHO DO MUNDO

TELEFUNKEN

Agente em Loulé:
MOIOLUI

F'ala-se hoje muito, por toda
a parte, da crise de valores es­

ptrrtuaís, E, ao invocar uma. das
características dominantes do
nosso tempo, pensa-se, acto con­

tínuo, na decadência do Huma­
nismo perante a Técnica. A ideia
00 primado da máquina sobre
o homem, discutível em si mesma
mas rad.eada pela experiência do

dia-a-dia, acompanha a marcha
do Mundo há, pelo menos, dois
séculos, mas pode dizer-se qué
ganhou no nosso tempo .um pres­
ttglo quase, tentacular. Dai -

dessa medição de forças entre
duas realidades coexistentes -,
nasceu a ideia complementar de

que as máquinas, além de lSuOS�
tituirem o Homem, pensam por
ele, satisfazem-no e destroem-no,
eompletam-no e mutilam-no. Nu­
ma palavra: escravizam-no.
Ora, quando se alude a um

possível conñíto entre Humanis­
mo e Técnica, nem sempre se

presta atenção à necessidade de
transrormar esse conflito em

aliança: necessídade imperiosa, e

tanto mais imperiosa quanto
mais largos os horizontes que se

rasgam diante do Homem mara­

vilhado do século XX. Na verda­
de, o que se apresenta como nor­

mal (e até como Inelutável) é
antes a' divergência estrutural
dos caminhos da TécniCa e dos
anse'os da Humanidade, enten­
dida esta como expressão abs­
tracta de homens que pensam,
qUe racíoeínam, que sentem ale­
grias e tristezas, que enfrentam
dificuldades ou que as vencem:

que, em suma, fazem da vida um

combate permanentj, e um acto
esclarecido da sua vontade 'sobe­
rana.

E há homens que têm a res­
,ponsabilidade de 'pensar e agir
para orientar outros homens. .E
há empresas que têm amplas
responsabilidades na formação de
uma opinião pública esclarecida.
Está neste caso a' Radiotelevísão
Portuguesa que, ao partícípar

num arrojado empreendimento
editorial, pretende promover a

integração do homem contempo­
râneo nas coordenadas do mundo

,

industrial
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mais 10 au 12 'anos e apesar de
se ter resolvido, a bem ou a mal,
consoante a opinião de alguns,
a localização da Escola, de se

ter já escriturado e definido on­

de ficará construída, não se vis­
lumbra quando terá lugar o ini­
cio dessa obra
Veio o ciclo preparatório e to­

dos pensámos que esse, facto
apressaria a construção da 'Es­
cola Técnica embora dande ou­

tra orientação ao .típo de edifício
a construir, isto é, construindo
um edifIcio maior onde' pudes­
sem ser ministrados os dois en­
sinos: o preparatóro e o técnico.
Optou-se pela instalação do ci­

clo em pavilhões desmontáveis,
mas com a falta de urbanização
que ainda hoje se verifica e a

precaridade das instalações quan­
to a comodidades climáticas e

pedagógicas, aumentou-sa a ca­
rência de instalações conveníen­
tes, insuficientes e inadequadas.
Por outro lado, os proprietá­

rios do edifIcio onde funciona
o Externato Infante D. Henri­

�ue, único construido com regras
e preceitos pedagógicos e rela­
tivamente moderno, já' idosos e

com absoluto direito a 'uma vida
mais tranq.uila e sossegada, es­

tão na disposição de encerrar o

mesmo e ou,vendê-lo para o

mesmo fim ou para ser demoli­
do e' aproveitado o terreno para
outras construções.
E isto é que é uma ,pena por­

que Loulé carece absolutamente
de um estabelecimento escolar a

uível secundário, para que os

�eus naturaIs isto é para que os

r.aturais do maior e mais popu-
-

loso Concelho do Algarve, não
percam toda a possibilidade de
dar educação aos seus filhos hojs
obrigados a ter de .usar carrel-
l as rodoviárias que os levem a

Faro, para onde são, já de há
muito, carreados todos o� alunos

COMPRANDO PROPRIEDADES
O SEU DINHEIRO VALORIZA-SE

') a
'V. ESTAFETA

DE LOUL:É

em que se move.

Referimo-nos aos «Livros RTP
- Biblioteca Verbo», de q.ue
acaba de sair mais um. volume.
Todas as' semanas, durante

cerca de 2 anos (a preço extre­

mamente acessível) será publi­
cado um volume diferente dessa

colecção. E, como o seu próprio
nome indica, nesta biblioteca pu­
blícar-se-ão não apenas obras
elâssícas, mas também livros de

autores modernos e volumes de

divulgação científica e técn'ca

Empreendiménto cultural sem

precedentes entre nós, os «Li­
vros RTP]), a publicar todas as

sextas-feiras, serão uma realí­

dade cujo êxito dependerá, em

grande parte, dos milhões de

portugueses a que 'eles se desti­

nam.

Terreno para construção
Vende-se, na Campina de

Cima.
Nesta redacção se informa.

-�----

Agradecimento
Clementina Froufe

Sua família, vem por este
meio testemunhar o seu re­

conhecimento a todas as

pessoas que se dignaram
acompanhar à última mora­

da a sua saudosa extinta e

às que, por qualquer forma,
exteriorizaram os seus sen­

timentos de pesar, bem co­

mo às que se interessaram

pelo seu estado de saúde
durante a doença que a viti­
mou. Para todos os nossos

agradecimentos mais sin­
ceros.

No melhor local de Q.uarteira,
lpróximo da praia), vendem-se
1000 m2 de terreno p'ara cons­

trução já com projecto aprovado.
Aceitam-se propostas. Reserva­
-se o direito da sua aceitação se

opreço 'não interessar.
Informa F. S. iP. � Largo das

Cortes Reais - Quarteira -

Telef. 65259.

da parte sul melhor servida de
automotoras ou comboios, des­
víando-se da .séde do concelho e

desenraízando-os dos sentímen­
tos de amízade e dedicação à sé­
de da círcunscríção a que pe:t,:­
tencem.
Se em Loulé conseguíssem que

lhes fosse ministrado o ensino,
aquí viviam e, com _a sua vinda,
trariam na sua esteira, os ,pais
0'1 encarregados de educação que
hoje vão procurar casa em Faro,
com o consequente desvio de
actívídades e potencíalídade eco­

nómicas que já hoje se verifica.
E assm o Liceu de Faro vai

fic'ando superlotado funcionando
com horários díñcels de síncro­
níaar havendo alunos que ou têm
de ir de comboio ou camíoneta
a Faro, duas vezes por· dia, ou
de ali ficarem nas horas mortas,
perdendo tempo, quantae vezes

I'm condições perigosas ou, pu­
ramente, desperdiçado em brin­
cas e outros devaneios, com pre­
juízo do estudo.
Parece assim lógico e racional

que 'no Concelho mais rico em

população discente e mais-- pró­
Xlmo de Faro se crie uma secção
do Ensino Secundário não só

.para prover à educação da maior
massa de alunos como para des­
congestionar o Liceu de Faro,
utilizando professores que, com

pouco dispêndio, se podem des­
locar de Faro a Loulé.
Se o Estado ou a Câmara com

a sua ajuda adq.uirisse o edificio
do Externato que, no corrente
8UO lectivo, já não recebeu alu­
nos do ciclo e do 3 ano lice'al,
ràpidamente se poderia utilizar
para no próximo ano lectivo fun­
cionar como Secção do Liceu de
Fa.ro.

�ardamos que estes factos
sejam devidamente ,ponderados e

E'studados a quando da aIlt'nciada
vjsita a Loulé de Sua Ex." o Mi­
nistro da Educação Nacional,
que tão sábia e ínteIigentemente
está promovendo a reconversão
do ensino em Portugal.

Estão de parabéns os organi­
zadores da 2." Estafeta de Lou­
lé. Foi um êxito. O desporto fe­
minino já é uma realidade na

nossa terra.
Oxalá o Atlético de Loulé pros­

siga no bom trabalho já reali­
zado.

Os resultados foram os se­

guintes:
Extra i» escalão (meninas até

.13 anos) - 600 metros: L" Ma­
ria da Encarnação (A. de Lou­
lé), 1 m. 20,7 s.; 2." Maria Agos­
tinha (Escola Técnica de Ta­
vira); 3" Vitorina; Ramos (Es­
cola Técnica de Tavirl,l); 4 ..

" Ma­
ria José F'iIhó (A. de Loulé)' 5."
Maria da Cruz COllta (Liceu 'Na­
ciana.l de Faro).
Extra 2.· escalão (meninas

com: mais de 13 anos) - 600 me­
tro8: l." Armanda Leiria (Liceu
Nacional de Faro), 1 m. 46,9 s;
2.' Elisabete Caetano (Escola
Técnica de Tavira); 3," Helena
ROdrig.ues (Escola Técnica de
Tavira); 4." Maria Cidália (Es­
cola Técn�ca de Tavira)' 5" Ma­
ria Nêlita (Escola Tébnica de
Tavira),
Na 2.' Estafeta de Loulé, na

extensão de 7800 metros. com
!200 para Iniciados, 180' para
Juvenis, 2400 para os Juniores
e 2400 para Seniores. correram
várias equipas; verificando-se os

seguintes resultados: 1.· Escola
Técnica de Tavira (A), com Má­
rio 'Germano, Martiniano Ma­
deira, Vítor Palma e José Cam­
pos, 8 m. 10,5 s.; 2.· Sporting
Atlético de Loulé, com LéIio
Amado,

.

José VerI·ssimo, Fernan­
do Marques e João Campina,
8-41,18; 3." Esperança de Lagos;
4." Boavista de Portimão (A);
5." Boavista de Portimão (B); 6.'
Escola Comercial e Industrlal de
Faro; 7.' Escola Técnica de Ta­
vira (B); 8· Sporting, Cl.ube Fa­
rense.

Sítio fla Piedade

LOUL�

jr.
Agradecimento
Joaquim Guerreiro

Filipe
Seus filhos e restante fa­

mília vêm por este meio tes­
temunhar o seu reconheci­
mento à todas as pessoas
que se dignaram acompa­
nhar à última morada o seu

saudoso extinto e às que,
por qualquer forma, senti­
mentos de pesar. Para to­
dos os nossos agradeciIn'en­
tos mais sinceros.

S. Â. R. l.

Apartamentos Mobilados,
desde

150 CONTOS

R. P.

TERRENO'
VENDE-SE

Terreno para constr.ução, no

n)elhor local da vila.
Quem pretender dirija-se- à

Rua Rainha D. Leonor, 21 -

Loulé.

-----�----

t

Agradecimento
Maria Francisca

Raminhos

Sua família, receando co­

meter qualquer falta invo­
luntária, por desconheci­
mento de moradas e ilegi­
bilidade de assinaturas, de
todas as pessoas que de
qualquer forma comparti­
lharam da sua dor, vem tor­
nar público o seu mais pe­
nhorado agradec:mento a

quantos se dignaram acom­

vanhàr a saudosa extinta
à sua últuna morada.

JI PI-MENTA
anos

a

de

maior empresa
experiência

na construção
6.000 clientes

e venda de
satisfeitos

prGpriedades

ESCRITóRIOS:LOCAIS DE CONSTR'UÇAO

PAço DE ARCOS - B.O Comendador Joaquim Matias

'�EBOLEIRA - Edificio Oeiras

CASCAIS - Conjunto Turis:U,co da Pampilheira,

LISBOA: Praça Marquês de Pombal, 15, l.· - Telefs.:, 45843/47843
QUELUZ: Rua D. Maria I, 30 - Telefs.: 952021/22
COIMBRA: Av. FeT.não de Magalhães, 470, 1.°, Sala 1
CASTELO BRANCO: Pr. do Rei D. José (com entrada pela Rua da Figueira)
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¡·�oticias pessoais 1
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ANIVERSARIOS
Fazem anos em Fevereiro:
Em 20, a sr.s D. Márta Gabrie­

la,Ávila..
Em 21, a=sr.« D. Filomena Ma­

ria Neves Nunes Coelho, resi­
dente em Lisboa.
Em 22, a menina Janet Fon­

seca Laginha, residente no Ca­
nadá.
,Em 23, o sr, Dr. Ventura José

Pocheta Gomes, residente em

Silves, o er. Augusto Vicente
Duarte, residente em Angola e

a sr.» D. Maria de Jesus, resi­
dente no Palmeiral e o sr, Ma­
nuel Inácio, residente em S. Ma­
mede de Infesta ..

Em 24, o menino Francisco Se­
queira Campina, residente na Ve­
nezuela ,e as sr.v D. Maria An­
tonieta Costa F'ernandes e D.
Maria Odete Costa Fernandes
Caeiro, o sr. Mário de Sousa e

a menina Anabela Guerreiro Be­

xiga, residente nos Estados Uni­
dos.
Em 25, a sr." D. Maria Olávía

Cristóvão Ricardo Morgado, os

Ramos e Barros, Sérgio Gonçal­
ves.Matias ',e Gilberto Leal Boa­
vista,' resídente na Austrália.'

'.

Em 26, os srs, Manuel Rodri­
gues Cebola e Nelson Manuel

Baptista Vairinhos, residente na

Venezuela e. as meninas Marta da
dente na Venezuela, Maria da
Piedade Vaírínhos Caliço e Dora
Maria Campina Alearía, residen­
te na Venezuela.
Em 27, as sr.« D. Maria Ga­

briela Lopes Quinta e D. Maria
Irene Teixeira Pires, residente
em Salir, os meninos José Maria
da Palma Ralheta, residente na

Venezuela e Cristóvão Manuel
Luís Cristina.

.

Em 28, o menino Justino José
Leal da Silva e o sr. Manuel
Gonçalves da Silva, residente
nos E. U. A..

Fazem anos .em Março:
Em 1, as meninas Maria Ar­

mandá, Ramalho. Viegas, Isabel
1I.faria F'ogaça da Costa e Maria
dos Prazeres Guerreiro Bernardo
e o sr. Adrião João do Nasci-
mento.

.

,Em 2 o sr. João de. Sousa Nas­
cimento.

, Em 3, as meninas Maria Her­
mitérjà Barros Pinguinha e Ma­
ria Teresa Figueiras Pereira e a

:;r.· D .. Dorila Ferreira Gonçalve's
Cachaço, resiqente em Marrocos'.
Em 5, os srs. Teófilo Pinto

Mama.gão e Emiliano Lagin11a
Ramos e as sr.··· D. Ma.ria Júlia
Nunes Correia e·D. Maria. He­
lena Vieente Dua.rte e .os meni­
nos, Joaquim ·Coitim Nunes e Teó­
filo Apolónia.
Em 6, o menino Fernando

Gago da Silva.

NASCIMENTO

Teve o seu bom sucesso dando
à luz no passado dia. 6, ·em Faro,
uma 'criança do sexo masculino,
a sr.' D. TIda Maria Rosa Men­
Eleutério Manuel Gregório Men-'
des.
O neófito recebeu o nome de

Rui Miguel Rosa Mendes.
üs nossos .parabéns aos felizes

pais, com votQS de longa e feliz
elôiStência para,. o seu descen­
dente.

Prémio para'os melhorBs:

Carnaval no Rio
A Philips Portuguesa. é uma

importante organiza.ção que sabe
agradecer a deqicação e o mérito
dos seus cola,boradores, porque
rúconhece neles a.' ·a.lavanca. do
seu ,prestigio e do seu progresso.
Por isso os distingue com gen­
tile;z;as, de entre elas se destaca­

rão as periódicas via.gens que
tem promovido peJa Europa. para
proporciona.r aos seus colabora­
dores .ln'ais amplos conhecimen­
tos dos processos de trabalhQ nos

centros mais evoluídos e, simul­
tâneamente, momentos de re­

creio.
Mas este ano vai um p.ouco

mais longe. Brasil é () prémio
para aqueles que, devido a.o seu

volume de 00mpras, puderam ser

classificados na 1." ·categoria de

agentes. Neste número ficou in­
cluído .o conceituado comerciante
tIa nossa praça e nosso prezado
amigo e assinante sr. José Guer­
reiro Martins Ramos que, desta
forma, -poderá este. ano apreciar
Cg famosos festejos carnavales­
cos do Rio de Janeiro, pa.ra. onde

partiu no dia 15, na companhia
de agentes Philips de Lisboa,
p.ort.o e Coimbra. e outras c:da­
àes do país.

«Noyos encargos».
Com a devida vénia. e pleno

acordQ de comentário, noutro lu­

gar publicamos as oportunas
.considerações emitidas pelo ,cons­

pícuo diário «O Comério do
'Porto» acerca {la nova tributa­

ção decretada, a qual tem igual­
mente merecido justos reparos
de toda a. imprensa.

l"ALECIMENTOS

F:a.Ieceu em Loulé, 110 passada
dia 8 de Janeiro, a nossa. con­

terrânea sr.» D, Maria. F'rancísca
Ramínhos, viúva do sr. Gregór.o
de Sousa Pires, que contava 84
anos de ida.de.
A saudosa extinta era mãe do

sr. José Raminhos Pires, viúvo
da sr.» D. Maria Caliço Pires,
e das sr.'S D. Maria Raminhos,
casada com o sr. Joaquim dos
Sant.os Carapeto: D. Antónia Ra­
minhos, casada com Q sr. Manuel
Coelho Hilárió; D. .Iúlía Rami­
nhos, casada com .o sr. Manuel
Viegas de Barros e D. EtelVIna
Raminhos, casada. com o sr. Ma­
nueí Carapeto Rosária.

- Com a idade de 83 anos, fa­
leceu no dia 8 do corrente em

casa. de sua residência, nesta víla
a nossa conterrânea sr.s D. Rosa
da Ponte Madeira, viúva do sr.

J ovith Lopes Ma.deira .

A saudosa extinta era irmã
das sr."S D. AIQa da Ponte, D.
Beatrilz Amélia da Ponte e D.
Adelína dá Ponte Gonçalves e

Ha. das sr.v D. Lídia,Rodrigues
Daniel, casada com o nosso pre­
zado amigo e dedicado assinante
nr. Francisco Daniel, Gerente do
Banco Português do Atlântico
'em Faro; D. Maria. Vitorina
Martins Costa e dos ers. Fran­
cisco Lopes Madeira, casado com
a sr.' D. Laurinda. Gonça.lves Ma­
deira; António da Ponte Rodri­
gues, (nosso prezado amigo e de­
dicado assinante em Almada ),
ca.sado com a sr. D. Alzira da
Silva Mealha.; do falecido general
sr-. José Maria da Ponte' Rodri­
gues e do nosso velho amigo e

conterrâneo sr, Gilberto da. Pon­
te Gonçalves, casa.do com a sr.s
D. Alberta da Piedade de Barros
Gonçalves.

- Com 86 anos de idade" fa1e­
ceu há dias em Loulé o sr, João
André, funcíonãrto aposentado
dos Caminhos de Ferro, que dei­
xa viúva. a sr.s D. Maria Viegas
Amaro André e era pai do nosso

prezado assinante ,e amigo sr.

Carlos André, funcionário apo­
sentado dos Caminhos de Ferro
de Africa, e avô da. sr s D. Edite
André e dos srs. Eng.o Jorge
Morgado André e Carlos Alber­
to André, estudante de Engenha.­
ria.
- Faleceu há dias no Palmei­

ralo sr. Manuel dos Sa.ntos Coe­
lho, que contava 87 anos de ida­
de e deixou viúva a. sr." D. Ma­
ria do Carmo Ceiteio.

00 saudoso extinto era pai das
sr."" D. Rosária. C'eiteio Coelho,
residente em Loulé, D. Lídia Cei­
te,�o Coelho, residentes no Pal­
meira.l, D. Maria Ceiteio C.oelho,
resdente no Palmeiral e dos srs

Manuel dos Santos Coelho e José
C.oelho, residentes nos E. U. A.
( do sr. J.oaquim dos S,antos Coe­

lho, residente no Palmeiral.

As famílias enlutadas endere­
çamosos .séntidas condolências

Trespassa - se

Casa de Posto, junto ao

Mercado Público, em Loulé.
Serve para quaiqu'er ramo

de comércio e tem 170 m2.
F'rente para 3 Ruas.

Informações: Rua José
Fernandes Guerreiro, 68
TeJef. 62118 - Loulé.

o primeiro
Livro.de Bar

escrito
em língua Portuguesa
Durante um «cocktail» 1'eali­

zado na Escola de Hotela.ria. e

'rurismo do Algarve, foi há dia.s
apresentado o novo livro «Ma­
nual de Ban, da. autoria de Ma.­
nuel Henriques da. Silva., que
<;xe1'ce as funções de professor
de bar da E'scola de Hotelaria e

Turismo do Algarve e chefe dos

serviços de ba.r do Hotel D. Fi­

lipa. '

Tra.ta-se da primeira obra es­

crita em portug,uês nesta espe­
cialidade pelo que vem preen­
cher uma la.cuna, mormente no

sector de formação de pessoal
da industria hoteleira.
O f8icto de não existir em por­

tuguês nenhuma obra desta na-
- �ureza �mtusiasmou o autor a

pesquisa.r e reunir elementos que
lhe permitiram fazer um tra.­
balho que muito o dignifica.
Durante a apresentação usa­

ram da pa.lavra os srs. Bentes
"\boim (Director da E. H. T. A.),
António Mira (do Centro Na­
cional de Formação T,urfstica. e

Hoteleira), o autor e Artur Ser-

Irão e Silva (pela Imprensa) e QS

«barmen» Carlos Passos e An-.
tónio Traqueta (Tótó).

---It \fosso hernIa I fundaçã� Nacional
I paro. o Alegria no Tl'obalho

F. N. A. T.

. Deixará de vos preocupar! ...
MYOPLASTIC KI.ÆBER é um método moderno in­
comparável. Sem mola é sem pelota, este-verdadeiro
músculo de socorro, reforça a parede abdominal e

mantém os orgãos no seu Jugar,

«como .se fosse com as mãos»

Bem estar e vigor, são obtidos com Q seu uso. Podereis' reto­
mar a. vossa habitual actívídade, Milhares de herniados usam

MYOPLASTIC .em 10 países da Europa (da Finlândia a PQr­
tugal)..

As aplicações são feitas pelas Agências do

INSTITUT HERNIAIRE DE LYON
(França)

Podereis efectuar um ensaio, completamente gratuito em

qualquer das Farmácias abaixo indicadas:

LOULE -. Farmácia Confiança - Dia 20 de Fevereiro -

só de manhã

Durante o intervalo das visitas do Aplicador, as F'armãcías
�epositárias poderão atender todos aqueles que se lhes dir í­
Jam para adquirir. cíntas.â -.

Ciclismo carnavalesco
nas

Barreiras Brancas
O populoso sítio das Barreiras

Brancas mais uma. vez vai mar­
car um Jugar de relevo no ciclis­
mo carnavalesco, promovendo ra

sua já tradíc.onal e animada cor­
r+da na Terça-feira Gorda.
A partlda está prevista para

as 10,30 e a chegada (também
à s Barreiras Brancas) às 13 ho­
ras,

Recebem-se inscrições pelo te­
lefons 6�153.

__ .

______

NOVOS RUMOS
(Oontiwuação da 3." páginq)'l'"

é mais ímportante 'que todas as

«revoluções» que se processem
nos métodos de ensino.

00 essencial é que a criança
saia da escola sabendo mais do
que aquilo que tem aprendido até
ago!'!!,
Resta-nos formular votos por

que da «nova» Escola saiam
cr;anças mais instruídas, mais
evoluída.s (no sentido mais amplo
da palavra) e mas aptas pa.ra as

tarefas que as esperam pela vida
ff)ra..

Mais' uma vitimo
de motorizadà

Hélder Guerreiro Lo,pes era um

jovem de 19 ano's, cheio de vida
e saúde. Era, .mas antes de um

fatídico dia em .que regrc,ssava a

casa de motorizada. e encontrou
a morte numa curva da estrada
Salir-LO,Ulé.
O inditoso ra.pa¡z era. na.tural

do ·sítio dos Montes Nov.os
. (Sa­

!ir) e teve morte instantânea.
perque a motor�aé!a que condu-
/zia se precipitou num declive de
mais de 3 metros, fracturando Q

craneo contra um muro. A· falta
de capacete teria sido ,uma das
causas da. morte.
Acompanhava.-o um 'seu primo

sr. Mário Guerreir.o de Sousa, de
23 anos de idade, também mo­

rador no sítio' dos MOl'tes No­
Vos,, que sofreu graves ferimen­
tos, tendo ficado _ internado no

Hospital de Loulé, para onde foi
transportado por uma patmlha
da G. N. R..

A faDÚlia enlutada, e em es­

pecia.l aos desolados pa.is sr. Ma.­
nuel Lopes e sr." n. Ana Guer­
rdrQ, apresentamos a. expressão
Jo nosso sentirlo pesar.

TERRENO

pOl'a consh'uçôo
Vende-se, terreno para

construção, com frente par�
a E'strada de S. Brás. .

Informa Telef. 62460

LOULÉ.

Er de 128 mil contos
o orçamento da «Co:­
missão Regional de

Turismo do Algarve»
O Conselho' Regional da. Co­

missão Regional de 'I'ur'ísmo do
Algarve, reuniu-se há días em.

Faro para. discussão e votação
do «Plano de Activldades e Ba­
ses do Orçamento Ordinâr!o para.
1971». Presidiu o dr. José Ma"nuel
Pearce de Azevedo e encontra­
vam-se presentes muitos mem­

bros daquele Conselho. A reunião
durou cerca de quatro horas e

os documentos em discussão fo­
ram aprovados. 00 orçamento da
C. R. T. A. é de 128 mil contos.
No decurso dos trabalhos foi pro­
posto um voto de louvor à Co­
missão Executiva, que foi apro­
vado por aclamação.'
O «Plano de Actividades e Ba­

ses do Orçamento da ComissãQ
Regional de TUrismo do Algar­
ve.» foram agora presentes para
aprovação superior dos' compe­
tentes iServiços do Governo.

Operação «Stop)
em LOULÉ

O Comando Di,strital da P. S.
P. efectuou mais uma «operação
stop:», que se estendeu a. toda a

província, .sendo fisca.lrzados 876
veíc.ulos. Em Loulé foi insta.la.do
um p.osto, que fiscalizou 35 auto­
móveis e 27 não automóveis, du­
rante 2 h. 30 m. (peri.odo noc­

turno). Registaram-se 4 infrac­
çõ.es, sendo 3 por falta de do­
cumentos e 1 por .ausência da

ch'apa de residência.

Dirigiu esta. «operação stQP» o

sr. Cesário José Barreto Guede­
lha, Chefe da 2.' Esquadra de
Faro.

.

Concurso de Â,rtigos
e ·RepOlttagens
sobre temas sociais

e corporativos
Está decorrendo um 'concurso

entre os colaboradores da im­

prensa não diária com o fim de

premiar .os melhores artigos so­

bre doutrina social e corpora.tiva
e a melhor reportagem relaciona­
da com acidentes de trabalho e

respectivas medidas de defesa
e segurança.

00 concurso é trimestral abran­
gendo 08 períodos: Janeiro a.

Março; Abril a Junho; Julho a

Setembro 'e Outubro a Dezembro.
Promove-o o Grémio Na.ciona.l da
I'1'lprensa Não Diária, em cola.­

·boração com a Junta. de Acção
Social. O' tema para. o concurso'
do présente trimestre é o seguin­
te: «As mulheres e o trabalho».
Foram instituídos prémios pa­

ra os autores dos artigos e jor­
nais ou revistas em que se pu­
bliquem.

Novamente
. .

a estetIcIsta

em Loulé,
María Luísa

O. MERCADO AMAZONA participa às suas

:Ex.mas Clientes que a esteticista MARIA LUIZA

estará novamente em Loulé nos dias 15 a 19 do

corrente mês a fim de fazer as suas habituais

demonstra�ões acerca d� utilização dos cosméti­

cos da famosa marca MAX - FACTOR.

Obra de ampliação do edifício Central da Coló­
nia de Férias «Dr. Pedro Theotónio Pereira»
em Albufeira - acabamentos

A F'undação Nacional para a Alegria no Trabalho abre concurso

público para. a adjudicação da empreitada. de «Amplia.ção do 1jJdifí­
cio Central da Colónia. de Férias «Dr. Pedro Theotónio Pereira»,
em Albufeira - Acabamentos», devendo as respectívas propostas
ser entregues até às 14,30 horas do dia 9 de Março na Sede deste

Organismo, na Calçada de Santana, i80, em Lisboa.

00 processo de concurso está patente, para consulta, todos os

dias úteis, das 10 às 12 e das 14 às 17 hora.s, excepto aos sábados,
nos locais a seguir indicados:

BASE DE LICITAÇAOo
.

CAUÇAOo PROVISóRIA

Mês após mês, tem aumentado
continuamente a lista dQS assi­
nantes de «A Voz de Loulé» e

esse facto representa uma gen­
tileza. para com este jor·nal que
não podemos deixar passar em

silêncío. 8entimos que é nosso

aever agradecer a todos <JS nos­

sos amigos a preferência com que
dístinguíram este pequeno órgão
da imprensa regional e por isso
tem sido nosso hábito publicar
es seus nomes para mais direc­
tamente lhes testemunharmos a

nossa gratidão. Acontece, po­
rém, que desta vez, a. relação se

tornou de tal forma extensa. que
tem sido impossível publicá-la
por falta de espaço.

... E o seu adiantamento tem
dificultado ainda mais a inser­
ção da lista, dado qUE' e�ta. tem
a.umentado continuamente.
Em face desa. circunstância. e

para. que o adiame.rito não. se

longue, resolvemos publicar já
:-0 presente número alguns n.o­

mes dos novos assinantes, a

quem entretanto renovamos os

nossos mais cordiais a.gradeci­
mentos.

São os Ex.mo• Senhores:

António Manuel, Bernardo An­

tónio, Joa.quim Viegas dos San­
tos, João Viegas de Sousa, Eu-.
génio Ma.rtins Correia, Gonça.l­
ves José, João Lourenço Bota. e

Manuel João Guerreiro, residen­
tes em França; Virgolino José
Alferes Cavaco, Januário Ma­
rmel Domingos, Ana.lide Brito
Mendes, A�tóni.o José Guerreiro

2 449.221$20
61.230$60

- Sede da F. N. A. T. - .Calçada. de Santana, 180, em Lisboa
- Colónia de Férias «Dr. Pedro Theotónio Pereira», em Albufeira

Os concorrentes devem serTtttulares de alvará de empreiteiros
de obras públicas da I" Subcategoria da l.' Ca.tegoria.

A abertura da.s propostas realizar-se-á, na. Sede da F. N. A. T.,
no dia 9 de Março, pelas 15 horas,

Lisboa, 13 de Fevereiro de 1971

o SECR,ETARlOo GERAL

E nosso dever agradecer

(urso de Arbitros
de futebol
Iniocia.-se órevemente um Cursü

de Candidatos 'a Arbitros de Fu­

tebol, prom.ovido pela. Comissão
Distrita.l de Arbitros de FUtebol
de Faro.

oos interessados deverão diri-,
gir-se à mesma. Comissão Dis­

trital, na. sua sMe, Rua do Con­
selheiro Bivar, n.O 56, .ou através
do Telefone n o 24295, todos os

dias,úteis (las 21.00 às 24,00 ho­
ras.

Um salão de ,chá
EJVI LlOUDÉ
Com o .objectivo de' preencher

uma la<::una que de há muit.o se

vem notando em Loulé, vai ser

inauguráda no próximo dia 20,
no Largo Ga.go Coutinho, n.O 22,
<t «Pastelaria JOBEL», de que é

proprietário o sr. Joaquim Cos­
ta Fernandes, conceituado indus­
tria.l de pastelaria, que há lon­

gos anos se dedica. ao fabrico de
doces regionais do Algarve.

00 novo estabelecimento será o

único do seu género em Loulé,
visto que além de pastelaria fina
terá também ,urn categoir'.zado
sa.lão de chá.

VENDE-SE
POr motivo de partilhas, ven­

de-se, por preço a.cessível, um

armazém e quintal, situado na.

Rua. Marechal Gomes da. Costa
(Centro da Vila). .

- Mora.dia., situada na. Rua
28 de Maio, de construção re­

cente.
Informa-se nesta reda.cçã.o.

da Palma, Carlos Francisco Nu­
nes Guerreiro e António José da
Palma, residentes no Ultramar;
Dr. Francisco Manuel <le Bousa
Inês, Amândio Barreiros Viegas,
Dr. António Monteiro Baptista,
José Fra.nciséo do Rosãr-o, José
Guerreiro Côxo Manuel Viegas
Leal e Clona-Mineira de Sa.is Al­
calinos, S A.R.L, de Loulé; Da�
níel Rodrigues Basílio, residente
na Veneeuela; José Correia, Ida­
Lino Farias Mendonça e Filo­
meno José, Oanadá; Manuel Ren­
da Aleixo e F'rancísco Ma.nuel
Lopes, U. S. A.; Ricardo Coelho
da. Piedade, Barreiro; Pedro Be­
nedito Abel Chaga,s, Moncarapa­
cho; Rogério Alearía Teodósio
e José GregóriQ Dias, Almancíl;
Dr. António Guerreiro Silvestre,
BTUsil; António JQsé P. Martins,
Monchique,' Sebastião José Ma.r­
Vns Vargas, Benafim Grande,'
José Joaquim, Pena; José Alberto
Costa, Reguengos de Monsará.s;
Manuel de Brito Rodrigues, Poço
eia Amoreira,' Manuel dos San­
tos Sousa., Alfarrobeira,' D. Iná­
cia da Conceição Renda Piri­
quito e José Pereira, residentes
em Quarteira,' D. Maria Zulmira
de Sousa. Botelho, Loulé; JQsé da
Silva Elias, residente em Salir.

Tratamentos
de beleza
CALISTA

Contacte com o tele­
fone 62434.

o Director
do I. A. N. T. prBsidiu

a uma reunião

dB médicos algarvios
Rea.J:,zo,u-se há dia.s em FarQ

uma reunião de estudo de todos
os médicos que no Algarve tra­
balham nos serviços de Tuber­
culose. Presidiu o Dr. Eduardo
Vilarinho, director do Institu­
to de Assistência Nacional aos

TUberculo'sos, assistindo também
os Drs. César Levy Guima­
rães (DelegadQ de Sa.úde) e

Brito da Mana (directQr dos Ser­
viços Médtco-Sociais da. Previ­
dência' no Distrito de Faro) e o

Inspector da Zona .sul. No de­
curso da reunião fora.m focados
os múltiplos aspectos que se

processam na. luta contra o ter­
rivel flagelo em toda. a provín­
cia .. Depois o Dr. Iglésias de

Oliveira, Director do Sanató­
rio Rainha D. Amélia, em Lis­

boa., fez urna p.ormenorizada ex­

p<lsição sobre as terapêutcas
actuais contra a tuberculose. ooS

participantes toma.ram ainda co­

nhecimento, com vista à sua. par­
ticipação cada vez mais inten­
siva no «Progra.ma Antituber­
culoso do Distrito de Fa.ro>, que
se resume na prevenção dia­
gnóstico e tra.tamento da doen­
ça, para eliminação total do ba­
cilo de Kock.
No final efectuou-se um a1-

mQço de convívio nQ Hotel Eva.

Âmplo Armazém
Aluga-se, para recolha de

carros particulares.
Nesta redacção se informa.


